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Novos dados sobre Streblote panda Hübner, [1820] no 
Algarve e considerações sobre a espécie em Portugal 
(Lepidoptera: Lasiocampidae) 


E. Marabuto & J. P. Cardoso 


Resumo 


A borboleta Streblote panda Hiibner, [1820] é uma espécie amplamente distribuída no sul da Península Ibérica 
e Norte de África. Apesar disso, o conhecimento sobre esta espécie é reduzido e este trabalho pretende contribuir 
para o preenchimento desta lacuna no que se refere à sua biologia e ecologia em Portugal tendo como base essencial, 
dados de uma população recentemente encontrada na Ilha da Culatra, Algarve. 
PALAVRAS CHAVE: Lepidoptera, Lasiocampidae, Streblote panda, distribuição, Algarve, Portugal 


New data on Streblote panda Hiibner, [1820] in Algarve and considerations on this species in Portugal 
(Lepidoptera: Lasiocampidae) 


Abstract 


Streblote panda Hiibner, [1820] is a widespread moth in the southern parts of the Iberian Peninsula and 
Northern Africa. In spite of this, the knowledge of this species is residual and this work aims to provide some more 
data on the ecology and biology of this species in Portugal, with data concerning mainly a population recently found 
at Ilha da Culatra, Algarve. 

KEY WORDS: Lepidoptera, Lasiocampidae, Streblote panda, distribution, Algarve, Portugal 


Nuevos datos sobre Streblote panda Hiibner, [1820] en el Algarve y consideraciones sobre esta especie en Portugal 
(Lepidoptera: Lasiocampidae) 


Resumen 


Streblote panda Hiibner, [1820] es una especie ampliamente distribuida por el sur de la Península Ibérica y el 
norte de África. Apesar de esto, el conocimiento sobre esta especie es reducido y este trabajo pretende contribuir con 
la terminación de esta laguna en lo que se refiere a su biología y ecología en Portugal teniendo como base esencial, 
los datos de una población recientemente encontrada en Ilha da Culatra, Algarve. 

PALABRAS CLAVE: Lepidoptera, Lasiocampidae, Streblote panda, distribución, Algarve, Portugal 


Introdução 


O género Streblote Hiibner, [1820] alberga perto de 40 espécies repartidas por zonas termófilas em 
todo o Velho Mundo: Península Ibérica, África, Península Arábica, Ásia Central e do Sudeste, com o 
limite leste nas Filipinas e Nova Guiné (HOLLOWAY, 1987; CALVO, 2004). O centro de maior 
diversidade deste género parece ser África já que aí se localiza a maior diversidade específica, 
particularmente na metade oriental do continente. 
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O único representante europeu deste género, a Streblote panda, apresenta uma distribuição 
essencialmente Sub-Mediterrânica, desde o Egipto pelo Norte de África até Marrocos e a Península 
Ibérica. Aqui encontra-se referenciada e limitada às zonas costeiras do sul e leste numa estreita faixa 
desde Barcelona e Tarragona, em Espanha (CERVELLÓ et al., 2002; MUÑOZ BATET, 1992) até à 
Lagoa de Santo André, no oeste de Portugal (CORLEY, 2004). 

Apesar da extensa área de distribuição, esta espécie pode ser considerada como insuficientemente 
conhecida dado que escassos registos são conhecidos e a sua biologia se encontra apenas 
superficialmente estudada, especialmente no extremo oeste da área litoral supracitada. Todavia, pode-se 
apresentar localmente abundante e ser mesmo considerada uma praga secundária de certas culturas no 
sul de Espanha (GÓMEZ-BUSTILLO & FERNÁNDEZ- RUBIO, 1976; MOLINA, 1998; CALVO, 
2004; CALVO & MOLINA, 2004). 

Não fora o impacto recente sobre determinadas culturas na Andaluzia espanhola e o conhecimento 
sobre esta borboleta nocturna seria residual, com os dados obtidos em poucos eventos de campo e 
reduzido seguimento efectivo das populações. Como tal, até 2004, grande parte dos trabalhos 
basearam-se até certo ponto uns nos outros. Recentemente, os estudos intensivos sobre esta espécie 
realizados sob condições controladas de laboratório integrando morfologia, preferência alimentar, 
fenologia, fecundidade e outras características ecológicas das populações do sudoeste de Espanha 
(CALVO, 2004; CALVO & MOLINA, 2004; 2005a; 2005b e 2005c) permitiram melhorar o 
conhecimento sobre a espécie e a sua interacção com o meio ambiente. 

Este trabalho pretende ser uma compilação dos dados mais importantes de biologia, distribuição e 
conservação sobre esta espécie no sudoeste Ibérico e esclarecer a sua situação biogeográfica em 
Portugal e na Península. Com base no estudo a nível nacional de dados publicados ou de resultado do 
trabalho de campo efectuado pelos autores na Ilha da Culatra (Ria Formosa - Faro, Algarve) e 
Vilamoura (Loulé, Algarve), espera-se proporcionar uma base importante para o conhecimento da 
espécie neste país, limite ocidental da distribuição da Streblote panda na Europa. 


Streblote panda Hübner, [1820] na Península Ibérica 


Segundo o conhecimento actual, a S. panda é uma espécie costeira, ocupando biótopos de baixa 
altitude na Península Ibérica. Os registos conhecidos foram traduzidos para um mapa de quadriculas 
UTM (10x10km) por CERVELLÓ (2002) e posteriormente reproduzido por CALVO (2004). Apesar de 
importante, este trabalho não inclui a referência original da espécie em Portugal, assim como a maioria 
dos trabalhos até à data realizados neste país. 

Numa retrospectiva à presença e conhecimento sobre a Streblote panda em Portugal, apenas a 
partir de 1996 (KARSHOLT & RAZOWSKI, 1996) os trabalhos generalistas incluem este país na área 
de distribuição da espécie. Apesar de ter aqui sido descoberta nos anos 40 do séc. XX (CARNEIRO 
MENDES, 1948), a maioria dos autores até muito recentemente a consideravam presente apenas em 
Espanha (GÓMEZ BUSTILLO & FERNÁNDEZ-RUBIO, 1976; ROUGEOT & VIETTE, 1980, 
FREINA & WITT, 1987) numa faixa costeira a baixa altitude (0-300 m alt.) entre as províncias de 
Barcelona e Huelva. 

Em Portugal, a S. panda foi descoberta em Setembro de 1948 na ilha do Ancão (Ria Formosa - 
Algarve) por F. Palminha e E. J. Carneiro Mendes com base em casulos e lagartas encontrados sobre 
Armeria pungens, presumivelmente em ecossistema dunar. Da cria das mesmas em cativeiro 
obtiveram-se espécimes de ambos os sexos em finais de Outubro do mesmo ano (CARNEIRO 
MENDES, 1948). 

Não existem menções de S. panda em Portugal entre 1948 e 1977 quando SILVA CRUZ & 
GONÇALVES (1977) a incluem no seu catálogo sistemático dos macrolepidópteros de Portugal. 
Subsequentemente, os registos publicados até à actualidade (Monteiro e Passos de Carvalho, 1984; 
PASSOS DE CARVALHO & CORLEY, 1995; CORLEY, 2004), apesar de pontuais foram 
providenciando melhores conhecimentos da sua distribuição e biologia em Portugal. Todos os registos 
provêm do litoral sul e oeste do país. 
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Mais recentemente, PÉREZ DE-GREGORIO et al. (2001) e LERAUT (2006) afirmam que ocupa 
toda a costa sul e leste da Península, voando de Janeiro a Outubro em biótopos costeiros e / ou arenosos 
não acrescentando dados novos. 


Biologia 


HUERTAS DIONISIO (1980) iniciou o estudo detalhado da S. panda na Península dado que foi o 
primeiro a publicar sobre a morfologia dos estados larvares e biologia desta espécie na província de 
Huelva (Andaluzia, Espanha). Segundo o autor, a S. panda aparece abundantemente por toda a costa da 
província em terrenos leves e arenosos até alguns kilómetros para o interior onde ocupa zonas de 
aluvião na bacia hidrográfica do rio Guadalquivir, usualmente em condições de escassa cobertura 
arbórea. Localmente, a principal planta alimentícia é Retama monosperma (Fabaceae) aparecendo as 
lagartas também sobre Retama sphaerocarpa (Fabaceae) e Halimium halimifolium (Cistaceae) além de 
laranjeira-azeda (Citrus aurantiacum) (Rutaceae) e Acacia saligna (Fabaceae), estas duas últimas como 
ocasionais. 

Este estudo foi recentemente actualizado com um volume notável de publicações exclusivamente 
dedicadas à Streblote panda, (CALVO, 2004; CALVO & MOLINA, 2004, 2005a, 2005b, 2005c) e 
integradas numa estratégia de controlo eficaz com fins agrícolas devido ao seu carácter de praga 
ocasional no sul de Espanha. Assim, é premente a referência aos dados conhecidos sobre cada fase do 
desenvolvimento da espécie, retirados da bibliografia e essencialmente dos trabalhos de HUERTAS 
DIONISIO (1980) e CALVO (2004): 

Ovum: Em forma de esferóide prolato e de cor marfim com pintas e manchas castanho- escuro, 
conferindo um aspecto marmoreado (Figura 2a). O pólo micropilar coincide com uma mancha circular 
castanha-escura ausente no caudal. As dimensões médias obtidas por CALVO (2004) são 1,87 x 1,56 
mm não sofrendo o ovo quaisquer alterações com o aproximar da eclosão da larva. 

LARVA: Dos ovos postos em pequenos grupos, geralmente entre 3 e 6, nascem larvas com 
aproximadamente 5 mm de comprimento com hábitos gregários. Estas, de aspecto geral castanho com a 
cápsula cefálica mais escura apresentam microtubérculos piriformes por todo o corpo e em cada 
segmento abdominal, dois tubérculos dorsais de cor laranja. Sem órgãos retrácteis no meso e metatórax, 
que se desenvolvem a partir do 2º instar (CALVO, 2004). Entre L2 e L5 - ocasionalmente ocorrendo 
L6, tendencialmente em fêmeas (CALVO & MOLINA, 2004), a coloração da larva é caracterizada pela 
presença de uma linha descontínua e difusa de cor violeta encerrada entre duas bandas negras que 
formam um padrão em ziguezague a nível dorsal, unindo os dois mais proeminentes dos quatro 
tubérculos de cor laranja. O resto do corpo é geralmente de cor cinza claro coberto de sedas, longas nos 
flancos e curtas no resto do corpo. No entanto a coloração é variável e adaptativa ao substrato podendo 
as larvas da mesma colónia ser altamente contrastantes ou uniformemente cinzentas. No meso e 
metatórax são aparentes duas estruturas retrácteis contendo sedas urticastes de cor negra, evaginadas na 
presença de um potencial perigo. As dimensões máximas registadas para as lagartas adultas situam-se 
entre 60 e 80 mm (HUERTAS DIONISIO, 1980) (Figura 2b). 

Troficamente, a S. panda é uma fitófaga com uma grande plasticidade na alimentação, por vezes 
considerada como polífaga (ROUGEOT & VIETTE, 1980; FREINA & WITT, 1987) e adquirindo 
mesmo o estatuto de praga sob determinadas condições (ZHANG, 1994, CALVO, 2004). As plantas 
alimentícias conhecidas foram compiladas por CALVO (2004). Em laboratório, de entre quatro plantas 
alimentícias possíveis (Retama sphaerocarpa, Pistacia lentiscus, Citrus reticulata, Arbutus unedo), a 
taxa de aceitação e desenvolvimento por parte das lagartas é diferencial. A aroeira (Pistacia lentiscus) é 
apresentada como a planta hospedeira ideal apesar da R. sphaerocarpa possibilitar um desenvolvimento 
mais rápido e que permite atingir a maior massa corporal em adulto (CALVO et al., 2004). A baixa 
sobrevivência das larvas jovens de S. panda sobre R. sphaerocarpa poderá dever-se à presença de 
compostos secundários, mais tarde verificando-se uma habituação e metabolização subsequente nos 
ínstares mais avançados. Obviamente a mortalidade nos estádios iniciais deve ser compensada pelos 
atributos também acima supracitados e proporcionar uma vantagem adaptativa dado que a Retama 
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monosperma, afim da R. sphaerocarpa, é a planta preferencial na Natureza. Sob condições laboratoriais 
a fase larvar pode ser completada em um mínimo de 49 dias a 31° C e de 189 dias a 16° C (CALVO & 
MOLINA, 2005a) quando alimentada com medronheiro (Arbutus unedo). De hábitos gregários nos 
primeiros instares, as larvas adultas são encontradas isoladamente, mais frequentemente em plantas 
isoladas e sempre sobre os troncos, onde a camuflagem se revela eficaz e apenas se move nos curtos 
episódios de alimentação (HUERTAS DIONISIO, 1980). 

Pura: Quando completamente formada, a pupa de coloração castanha encontra-se encerrada 
num casulo castanho ou acinzentado de textura apergaminhada e aberto nos dois pólos, sendo um 
deles utilizado para a emergência da borboleta. A pupa, analogamente a outros Lasiocampidae 
apresenta sedas abdominais curtas de cor dourada. As pupas fêmeas apresentam um abdómen muito 
mais volumoso que os machos assim como uma maior longitude que se reflecte também no peso 
verificado (CALVO, 2004). Esta fase é a menos tolerante a baixas temperaturas CALVO & 
MOLINA (2005a). 

IMAGO: Borboleta de dimensões medianas, com coloração geral castanha e padrão pouco 
conspícuo nas asas anteriores não sendo confundida com nenhuma espécie na região. Asas anteriores 
cor de café com uma linha pós-mediana branca sendo a região central mais escura com mancha 
discal castanha distinta e basal branca. Tégulas de coloração castanho-claro bordejadas a branco. As 
asas posteriores são mais claras e uniformemente castanhas (Figura 2c). Existe dimorfismo sexual 
acusado tendo os machos asas muito mais pontiagudas, padrão mais definido e escuro. Na fêmea, as 
asas posteriores são brancas na área basal destacando-se no ângulo anal uma mancha escura. As 
fêmeas nos descritores comprimento alar e peso apresentam valores bastante mais elevados 
(CALVO, 2004). 

A fase adulta tem uma duração muito curta já que os imagos não se alimentam (carácter 
sinapomórfico nos Lasiocampidae) e vivem uma média de 6 dias em laboratório se tiver havido 
acasalamento (CALVO & MOLINA, 2005c). Daí que ao eclodir, a fêmea já tem os ovos formados o 
que torna o voo praticamente impossível dada a sua massa abdominal desproporcionada. Uma postura 
média por fêmea origina perto de 280 ovos (CALVO & MOLINA, 2005c), sendo relevante que 80% 
dos ovos são depositados na primeira noite após o acasalamento, em conformidade com o previsto para 
as espécies “capital breeders” de TAMMARU & HAUKIOJA (1996). Os ovos são colocados isolados 
ou em pequenos grupos (3- 4 ovos) especialmente nos ramos mas também nas folhas das plantas 
alimentícias. 

Para o acasalamento se iniciar, acredita-se que esteja envolvida a atracção do macho por parte de 
compostos químicos (feromonas) cuja composição ainda não foi estudada. 


Fenologia 


A S. panda habita uma área estreita, perilitoral de clima ameno e o número de gerações anuais que 
esta espécie pode apresentar no sul da Península Ibérica tem sido debatido pela maioria dos autores, 
variando entre duas e quatro (HUERTAS DIONISIO, 1980, CALVO, 2004). Todavia, as conclusões dos 
estudos mais recentes apontam para um desenvolvimento óptimo a temperaturas elevadas (28-31º C), 
sendo possíveis três gerações anuais com carácter variável de zona para zona; daí se poderem encontrar 
todas as fases do ciclo em qualquer época do ano. A termorregulação activa por parte das lagartas em 
instares mais avançadas provavelmente desempenha um papel de grande importância ao permitir a 
sobrevivência nos meses de Inverno, originando adultos na Primavera (CALVO & MOLINA, 2005a) já 
que náo ocorre uma verdadeira diapausa. Os escassos registos de adultos em Portugal correspondem 
aos meses de Junho a Outubro. 


Parasitoides 


Os dados sobre parasitoidismo associados a S. panda são escassos mas é conhecida a acção da 
espécie de mosca Drino maroccana Mesnil, 1951 (Diptera, Tachiniidae), especialista e único 
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Tachiniidae conhecido sobre esta espécie de borboleta. HUERTAS DIONISIO (1980) assinala também 
a presença de outros parasitoides, que não identifica. 


Material e Métodos 


Os registos de campo dos espécimes foram efectuados no decorrer dos estudos sobre a fauna de 
Lepidoptera do Algarve ao longo de um alargado período de tempo recorrendo-se à busca directa nos 
habitats mencionados, para os estádios larvares e armadilhamento nocturno com recurso a uma fonte 
luminosa (vapor de mercúrio) alimentada por um gerador a gasolina. 

A cria das fases pré-imaginais foi realizada em condições de cativeiro em recipientes arejados ao 
ar livre, sob condições as mais naturais possíveis. 

A informação não proveniente dos autores foi recolhida na bibliografia disponível ou tem por base 
observações de outros colegas. 

Os exemplares recolhidos pelos autores localizam-se nas respectivas colecções pessoais (E. 
Marabuto coll. e J. P. Cardoso coll.). 


Abreviaturas 


coll.: Colecção 
ALG: Algarve 
BAL: Baixo Alentejo 


Resultados 

A consulta da bibliografia e os registos mais actuais permitem concluir que S. panda foi observada 
cerca de 15 vezes (Tabela 1) desde a sua descoberta em Portugal. Estes registos encontram-se 
organizados no mapa de distribuição actualizado da espécie em Portugal (Figura 2d). 


Tabela 1.- Registos de Streblote panda Hb. em Portugal, incluídas referências bibliográficas e dados inéditos. 
Referéncia / Observador 


a Angad (Ria ROO) 29SNA89 IX-1948 Carneiro Mendes, 1948 


Monte Gordo (ALG) 29SPB31 | —— |] VI-1962 Monteiro & Carvalho, 1984 
Meia Praia (ALG) 29SNB30 | — | VIILI980 Monteiro & Carvalho, 1984 


Ilha da Culatra (Ria Formosa) 29SPAOO Larvas em VIIL1993 João Pedro Cardoso 
(ALG) Lotus creticus 


Praia Verde (ALG) 298PB31 2-X-1993 Carvalho & Corley, 1995 
Lagoa de Santo André (BAL) 29SNC11 | —- | 161X-10-X-1995 Corley, 2004 


Ilha da Culatra (Ria Formosa) Larvas em - 
(ALG) 29SPA09 P 11-1998 João Pedro Cardoso 


Lagoa de Santo André (dunas ] 

de Monte Velho) (BAL) 298NC11 | 1d aáluz. 22-1X-1998 Corley, 2004 
Ilha da Culatra (Ria Formosa) Larvas em . 

(ALG) 29SPA09 tas 1-2000 Joáo Pedro Cardoso 


Vilamoura (ALG) 298NB70 20-VIT-2001 Eduardo Marabuto 


Vilamoura (ALG) »98NB70 | 1ivas em Retama 23-V 112002 Eduardo Marabuto 
monos pe rma 

Vilamoura (ALG) »08NB70 | É OVOS em 18-VIL-2004 Eduardo Marabuto 
Dorycnium rectum 

Vilamoura (ALG) 290snBrO | 1 de dia em 10-1X-2004 Eduardo Marabuto 
Retama monosperma 


Lagoa (ALG) 29SNB40 | 1d àluz 29-VIII-2008 Ivo Rodrigues 
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A sua distribuição abarca todo o litoral sul e o oeste, pelo menos até à Lagoa de Santo André 
(Baixo Alentejo). Foram encontradas novas populações desta espécie no extremo sul de Portugal 
(Algarve) em três locais distintos: a ilha da Culatra (Parque Natural da Ria Formosa, Faro) e em 
Vilamoura (litoral centro, Loulé), e ainda um registo proveniente de Lagoa. 

As novas populações descobertas pelos autores incluem-se dentro do polígono já conhecido 
formado pelas localidades constantes na bibliografia. Apesar disso, pela escassez de registos a nível 
global, é importante uma caracterização das populações localizadas mais recentemente assim como os 
habitats onde ocorrem. 


ILHA DA CULATRA 


A ilha da Culatra é uma das cinco Ilhas-barreira arenosas integradas no complexo da Ria Formosa 
no extremo sul de Portugal, uma extensa área que alberga diversos biótopos dos quais se destacam o 
sapal e os ecossistemas dunares em diversos estádios de sucessão. Esta zona foi elevada no final do 
século XX ao estatuto de Parque Natural e encontra-se integrada na rede nacional de sítios Natura 2000 
(SIC Ria Formosa - Castro Marim, PTCONO013). A ilha da Culatra, formada pela acumulação de 
sedimentos e areias pelo mar e pelas ribeiras que aí deságuam, forma a fronteira da zona da Ria 
Formosa com o mar e sofre influência bastante marcada da salsugem estando bastante exposta às 
adversidades climatéricas e amplitudes térmicas diárias e sazonais. 

A vegetação da ilha da Culatra é limitada pela homogeneidade geomorfológica sendo de destacar 
dois tipos de comunidades dunares: 1) Dunas móveis pertencentes à associação fitossociológica 
Ammophilion autralis, cujas espécies características são Eryngium maritimum, Lotus creticus, Othantus 
maritimus, Medicago marina, e Ammophila arenaria, entre outras; 2) Dunas estabilizadas secundárias e 
terciárias menos sujeitas à alteração eólica com as associações Artemisio crithmifoliae-Armerietum 
pungentis (com predomínio de matos camefíticos dominados por Armeria pungens e Thymus carnosus) 
e Linarion pedunculatae (as áreas de prados anuais oligotróficos) de vegetação anual efémera, 
psamófila e pioneira característica que na zona tem como espécies mais representativas o Silene littorea 
e o Echium gaditanum, esta última indicando um moderado grau de degradação. De um modo geral a 
área encontra-se sujeita a perturbação elevada devido à urbanização ilegal, vazamento de entulhos nas 
dunas, pisoteio e invasão por exóticas como o chorão (Carpobrotus edulis). Simpatricamente com S. 
panda é de assinalar a presença de espécies pouco conhecidas como Agrotis alexandriensis Baker, 
1894, Euxoa psimmythiosa Boursin, 1958, Apamea anceps ([Denis & Schiffermüller], 1775) 
(Noctuidae), Idaea nexata (Hübner, [1813]) (Geometridae) e diversas outras, assinaladas recentemente 
como novas para Portugal (CORLEY et al., 2008). 


VILAMOURA 


As poucas áreas não urbanizadas desta localidade essencialmente turística, apesar de biodiversas 
encontram-se ameaçadas com a crescente urbanização e são na sua maioria baldios e bermas de estrada 
floristicamente pobres. Mesmo o local onde foi detectada a presença de Streblote panda constitui uma 
área intensamente degradada que encaixa na definição de PINHO et al. (2003) de uma comunidade de 
vegetação ruderal intensamente alterada. Todavia, aparecem alguns elementos interessantes como 
Polygonum equisetiforme, Pistacia lentiscus, Coronilla valentina ssp. glauca, Cistus salvifolius, 
Retama monosperma, Spartium junceum e Tamarix canariensis. De uma maneira geral a flora é 
dominada por gramíneas, Ditrichia viscosa e anuais de carácter ruderal. Esta comunidade assenta sobre 
um substrato calcário do Neogénico (Ceno- antropozóico) arenoso a arenítico com zonas de 
conglomerados. É essencialmente uma zona abandonada à beira de uma estrada medianamente 
movimentada perto de uma zona humida, onde se destaca a presença de Phragmites australis, Lythrum 
salicaria e Cynanchum acutum. Simpátrica e sintopicamente com S. panda, nesta área estão presentes 
espécies raras ou emblemáticas com elevado valor de conservação como Danaus plexippus (Linnaeus, 
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1758), D. chrysippus (Linnaeus, 1758), Melitaea aetherie (Hübner, [1826]), Zygaena fausta (Linnaeus, 
1767), Euchloe belemia (Esper, 1800) e Gegenes nostrodamus (Fabricius, 1793). 

O trabalho de campo iniciado pelo segundo autor na ilha da Culatra e continuado pelo primeiro na 
zona de Vilamoura permitiu ampliar o conhecimento de distribuição e biologia. Assim, após a cria de 
estados imaturos e observações de campo os seguintes dados revelaram-se novos ou importantes: 


ESTÁDIOS IMATUROS E DESENVOLVIMENTO 


Vilamoura foi o único local onde a fase de ovo foi encontrada na Natureza, tendo-se verificado a 
presença de duas posturas de cinco ovos na face superior de folhas de Dorycnium rectum (Figura 2a). 

Na Ilha da Culatra, larvas de vários instares (num total de 70) foram encontradas em Fevereiro e 
Agosto alimentando-se de Lotus creticus na zona de duna interior (Figura 2b) enquanto em Vilamoura 
apenas foram encontradas larvas em L4 e L5 sobre Retama monosperma. Em ambas as situações estas 
encontram-se comprimidas contra os ramos das plantas camuflando-se perfeitamente nos mesmos, 
normalmente com a cabeça para cima. Foi observado pelo segundo autor que as lagartas se alimentam 
preferencialmente dos rebentos mais jovens de Lotus creticus e que apenas o fazem durante a noite, 
intercalando períodos de alimentação curtos com longos períodos de repouso. As lagartas atingem entre 
80 e 90 mm de comprimento, estando o padrão de coloração dentro da variabilidade da espécie (p. e. 
CALVO, 2004). 

A construção dos casulos foi observada entre os ramos de Retama monosperma e Lotus creticus 
ou na vegetação adjacente, estando geralmente expostos na parte superior das plantas. Sob condições 
de temperatura, fotoperíodo e pluviosidade naturais foi observada a permanência nesta fase durante 
aproximadamente 45 dias, emergindo os imagos em finais de Fevereiro. As emergências da pupa 
realizaram-se todas, sem excepção, durante as primeiras horas da noite, tornando-se as fêmeas 
imediatamente receptivas após a secagem das asas. Na Natureza foram localizados casulos abertos em 
que a pupa foi encontrada parcialmente consumida, desconhecendo-se o predador em causa. Contudo, 
no interior destes casulos parcialmente abertos encontrou-se frequentemente agrupamentos de 
Cochlicella barbara (Linnaeus, 1758) (Gastropoda, Cochliceliidae) que se alimentavam da pupa em 
decomposição. Desconhece-se se terão entrado no casulo e morto a pupa ou se simplesmente tinham 
encontrado aí um local adequado para se refugiar, alimentando-se casualmente da pupa em 
decomposição. 


PLANTAS ALIMENTÍCIAS 


Em Portugal, os estádios imaturos de S. panda foram localizadas, até ao momento em três 
espécies de plantas, todas pertencentes à família Fabaceae: Na Ilha da Culatra a espécie foi encontrada 
sobre Lotus creticus, um caméfito típico de areias costeiras alimentando-se neste local exclusivamente 
desta espécie. Tanto o habitat como esta planta resultam novos para a S. panda. Em Vilamoura, foram 
encontradas lagartas sobre Retama monosperma, planta alimentícia previamente conhecida em Espanha 
e duas posturas sobre Dorycnium rectum, característica de locais húmidos que marginam cursos de 
água e que se considera portanto, uma potencial planta alimentícia de S. panda. Finalmente, 
CARNEIRO MENDES (1948) assinala que as larvas capturadas no Algarve apenas foram alimentadas 
com folhas de macieira (Malus communis), que constitui uma planta alimentícia “nova” para a espécie 
já que tal observação foi até ao presente, ignorada por todos outros os autores aquando da referência à 
alimentação desta espécie, apesar da extensa informação sobre a sua capacidade de explorar novos 
recursos. 

Foi ainda registada a construção de casulos sobre Armeria pungens (CARNEIRO MENDES, 
1948), possivelmente devido ao facto de ser a espécie mais resistente em ambientes dunares e por 1sso 
oferecer melhor protecção para que a metamorfose se complete. As plantas alimentícias conhecidas da 
S. panda são apresentadas na Tabela 2 e a Figura 1 apresenta o espectro trófico de acção conhecida 
desta espécie de borboleta. 
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Tabela 2.— Plantas alimentícias de Streblote panda Hb. (CARNEIRO MENDES, 1948; CALVO, 2004 e este trabalho). 


Ginkgo biloba 


Acacia dealbata; Acacia saligna; Acacia cyanophylla; Alhagi mannifera; Spartium junceum; 
Fabaceae Cytisus scoparius; Retama sphaerocarpa; Retama monosperma; Anthyllis cytisoides; Genista 
sp.; Lotus creticus; Dorycnium rectum 


Rutaceae Citrus sinensis; Citrus aurantiacum 


Tamaricaceae Tamarix angelica; Tamarix orientalis; Tamarix nilotica; Tamarix gallica 
Anacardiaceae | Schinus molle; Pistacia lentiscus; Pistacia terebinthus; Pistacia vera Rhamnaceae Rhamnus spp. 


Ericaceae Arbutus unedo; Vaccinium x corymbosum; Vaccinium ashe 
Cistaceae Halimium halimifolium 


Ephedraceae Ephedra spp. 














écies 


Esp 





Anacardiaceae 
Cistaceae 
Cupressaceae 
Ephedraceae 
Ericaceae 
Fabaceae 
Ginkoaceae: 
Polygonaceae 
Rhamnaceae: 
Rosaceae 
Rutaceae 
Salicaceae 
Tamaricaceae 


Figura 1.- Composição por famílias das plantas alimentícias de S. panda Hb. 





HABITAT E CONSERVAÇÃO 


Com este trabalho é reforçado o conhecimento sobre a presença da S. panda no sul de Portugal, 
mais especificamente na costa sul do Algarve. A espécie passa a ser conhecida especificamente em dois 
tipos de biótopos distintos como são prados e baldios de perturbação recente e ambientes dunares. O 
que estes dois habitats possuem em comum é o facto de se manterem em estádios precoces de sucessão 
ecológica, permanecendo uma estruturação aberta da vegetação com grande penetração de raios solares 
e elevada xericidade. Os motivos para tal acontecer são todavia distintos já que no primeiro caso tal 
ocorre devido à acção do Homem no desbaste e limpeza de bermas de estrada e dos prados e no 
segundo, devido à reduzida aptidão dos solos, influência salina e eólica características das zonas 
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litorais. Apesar desta espécie estar referenciada como praga pontual em certas culturas em território 
espanhol, em Portugal tal nunca se verificou provavelmente em virtude das alterações ao nível do 
ecossistema não serem tão extremas como na Andaluzia (menor extensão das culturas e diferenças nas 
espécies e/ ou cultivares). Todavia, a sua distribuição aparenta estar restringida a uma estreita faixa 
costeira Termomediterrânica sob condições peculiares de perturbação e sucessão ecológica. No 
Algarve, esta região encontra-se seriamente ameaçada pela crescente urbanização e reconversão de 
amplas áreas para a prática do golfe (destruição física dos habitats) o que impossibilita a sua 
manutenção ao serem removidas todas as herbáceas autóctones ao sistema, das quais esta borboleta se 
alimenta. Alterações profundas aos habitats têm se verificado especialmente na zona de Vilamoura, 
onde para a totalidade da área onde a espécie está presente está projectado um grande empreendimento 
turístico, apesar de se tratar de uma zona humida com elevado valor de conservação onde se destaca a 
presença regular de inúmeras espécies prioritárias como Mauremys leprosa (Reptilia, Cheloniidae), 
Porphyrio porphyrio (Aves, Rallidae), Ardea purpurea, Plegadis falcinellus (Aves, Ciconiiformes), 
Melitaea aetherie (Lepidoptera, Nymphalidae). Na Ilha da Culatra, a urbanização de origem ilegal é 
crescente e uma das áreas onde a S. panda foi detectada em maior abundância foi totalmente destruída 
para implantação de um campo de futebol nos últimos anos. Outro factor de risco para a espécie dever- 
se-á à extensa poluição luminosa nesta região litoral já que comprovadamente atrai os machos de S. 
panda e os impede muitas vezes de completar o ciclo biológico (predação, atropelamento, desvio de 
locais de reprodução, etc.). Finalmente, as fêmeas não são atraídas à luz mas também não apresentam 
um voo activo e Intenso pelo que o intercâmbio genético entre populações se torna uma ameaça real 
com a extrema fragmentação dos habitats que se verifica no litoral sul de Portugal. 


Considerações finais 


De acordo com o conhecimento actual, S. panda ocupa uma distribuição marginal na Península 
Ibérica estando relativamente limitada a uma exígua faixa litoral Termomediterrânica. Aqui, apresenta 
uma ecologia claramente limitada por constrangimentos de ordem climática já que ao nível trófico se 
trata de uma espécie bastante plástica dado que consome uma ampla gama de espécies vegetais, 
maioritariamente na família Fabaceae e não apresenta adaptações específicas no seu ciclo de vida 
(como uma diapausa) que lhe permitam a sobrevivência em locais mais frios durante o Inverno. Em 
Portugal, a S. panda foi observada cerca de quinze vezes desde a sua descoberta em 1948 e parece 
limitada a uma estreita faixa litoral no sul do país, aportando este trabalho alguns dados novos sobre a 
sua distribuição e ecologia. Apesar de ser reconhecida como praga pontualmente em Espanha, em 
Portugal tal nunca se verificou e permanece uma espécie pouco conhecida e rara. A sua conservação é 
mesmo uma das principais preocupações já que grande parte da área onde ocorre a nível europeu se 
encontra sob forte pressão quer para implantação de culturas intensivas (Andaluzia) ou a urbanização 
com fins turísticos (Algarve) desconhecendo-se os reais impactos na espécie apesar de diversas 
características ecológicas a tornarem à partida, pouco vulnerável. 
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Figura 2: a. Ovo em Dorycnium rectum; b. Lagarta sobre Lotus creticus; c. Adultos; d. Mapa de distribuição 
de S. panda Hb. em Portugal. Amarelo: registos bibliográficos, Vermelho: registos recentes, Laranja: 
distribuição provável. 





SHILAP Revta. lepid., 37 (146), junio 2009 177 


